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Resumo / abstract (máximo 15 linhas)

A proposta do ensaio consiste em analisar e rastrear o mito das quatro idades tal como se encontra no livro de Daniel, nas Antiguidades judaicas de Flávio Josefo e também na historiografia judaico-helenística. O mito das quatro idades em Daniel é especialmente importante dentro da historiografia judaico-helenística, porque a partir dele pode-se perceber como funcionavam os oráculos políticos que faziam propaganda contra a dominação estrangeira dos monarcas helenísticos e dos imperadores romanos no Oriente Próximo. Outro destaque em relação a esse mito no livro de Daniel é a sua singularidade dentro da literatura helenística, porque incorpora outros mitos diferentes, entre eles os das tradições grega e persa. Assim o estudo desse mito pode ajudar a esclarecer como se deram os possíveis métodos de criação da literatura apocalíptica na época helenística e afirmar que essa literatura foi fruto de uma circulação de mitos e tradições históricas diferentes, que foram adaptados de uma forma singular e inovadora. Portanto, a intenção do estudo do mito das quatro idades em Daniel é mostrar como ele foi fundamental para a construção de novas ideologias políticas na época helenística e também demonstrar a sua importância nas concepções de história universal surgidas nessa mesma época.

Título (texto final, máximo 8 páginas)
A proposta deste ensaio é demonstrar a importância da circulação do “mito das quatro idades” durante a época helenística. Esse mito circulou tanto na historiografia grega e romana como na tradição judaica. Ao esboçar a circulação do mito das quatro idades, este ensaio pretende mostrar a sua importância, como um dos complexos míticos que serviram de elo de ligação para as tentativas de construção da idéia de história universal durante a época helenística.

É no livro de Daniel que temos o relato mais importante do mito das quatro idades, pois nele encontramos a primeira grande expressão do destino que paira sobre os impérios
. Portanto o livro de Daniel ao relatar e readaptar o mito das quatro idades às categorias de impérios, marcado pela experiência histórica judaica, cria uma periodização da história que vai servir de ideologia político-religiosa contra os monarcas helenísticos que haviam conquistado a Judéia.

O testemunho de Flávio Josefo e também de vital importância para o ensaio, porque nele temos um dos primeiros relatos sobre a adaptação do mito dos quatro impérios para outra realidade histórica, já que Josefo usa o mito em Daniel para profetizar a destruição de Jerusalém pelos romanos nos eventos de 66-70 d.C., o que mostra a elasticidade da seqüência dos quatro impérios contida em Daniel.

As origens do mito das quatro idades em Daniel são muito controversas, mas sem dúvida não faz parte da tradição bíblica. Entre as prováveis origens do mito dos quatro impérios podemos citar a da tradição persa, na qual a seqüência dos quatro impérios em Daniel seria derivada de um oráculo de origem pré-romana, o que comprova a alusão do quarto reino a Macedônia. Esse oráculo pré-romano contém uma “profecia” da história que esquematiza os quatro reinos com dez gerações humanas. Os assírios contêm seis gerações, os medos duas, os persas uma e os macedônicos a décima (4OrSib:102-51). Acredita-se também que a origem do esquema dos quatro impérios possa ser grega, influenciada pelo texto de Hesíodo (Os trabalhos e os dias), com o esquema da sucessão das idades representadas por metais. Desse modo na seqüência de Daniel os quatro impérios - babilônico, medo, persa e grego - são representados pela estátua, na qual cada parte do corpo representa um metal que corresponde aos quatro reinos. Outra importante teoria sobre as origens da seqüência dos impérios em Daniel é a da origem babilônica com as “profecias dinásticas”, que apesar de não seguirem o esquema dos quatro impérios fornecem um interessante paralelo com Daniel, porque relatam a ascensão e queda dos impérios - o que inclui a queda da Assíria, da Pérsia e a ascensão das monarquias helenísticas
. Portanto podemos perceber que a seqüência dos impérios em Daniel incorpora mitos e tradições diferentes, pois junta as idades dos metais com os quatro impérios e as suas ascensões e quedas.

Uma característica marcante e universalmente compartilhada pelas diversas tradições que envolvem o mito das quatro idades em Daniel é sem dúvida nenhuma a propaganda anti-helenística, que serviu de apoio à resistência contra a dominação estrangeira. O mito das quatro idades também circulou tanto em textos históricos, como religiosos e literários, o que nos ajuda a mostrar como as origens das concepções de história universal estavam amplamente espalhadas no contexto intelectual helenístico. Dentro das tradições históricas dos quatro impérios podemos citar que as primeiras testemunhas foram Ctésias, médico grego e historiógrafo da corte de Artarxerxes II (405/404-359 a.C).; Diodoro (2.1.37; 2.22.2) e Heródoto (1.95). Heródoto descreve a seqüência dos impérios através da sucessão de assírios, medos e persas.

Desse modo percebe-se que a divisão de épocas é fundamentada para dar relevância às aspirações universalistas, pelas quais as historiografias políticas romana e grega recontam não só histórias específicas de guerras, povos e cidades, mas como também cria modelos universais para recordar “as ações comuns do mundo habitado” (Políbio 39.8). Políbio usa a seqüência dos impérios (Assíria, Média, Pérsia e Roma) para relatar como Roma dominou o mundo todo. Assim a ascensão e queda dos impérios constituem um tópico de fundamental importância para a reflexão sobre o destino da história e do mundo.  É na época helenística que a ascensão e queda dos impérios abarcava os acontecimentos e fatos políticos que poderiam mudar o curso da história, visto que o mundo girava em torno dos grandes impérios e qualquer mudança na sucessão deles poderia afetar a relação de forças e as alianças dos povos submetidos a esses impérios.

Cabe lembrar aqui que a época helenística foi caracterizada pelas grandes unidades políticas; ao contrário da época clássica, o poder não estava centrado na polis, mas sim nos grandes reinos, pois a política agora não era mais vista como uma estrutura de conflitos internos, mas sim em estruturas de poder em escala mundial
. A grande diferença na seqüência dos impérios mundiais de Dn 2 em relação à historiografia greco-romana é que nessa última o mito das idades de metal (Hesíodo, Os trabalhos e os dias) não se encontra misturado com o esquema dos quatro impérios.

A seqüência dos quatro impérios em Dn 2 funciona como “princípio editorial” para o livro todo, pois o esquema dos impérios sucessivos serve de elo de ligação entre as reflexões sobre o futuro e o destino dos impérios, desenvolvidas com mais precisão em Dn 7. Isso é possível porque a sucessão dos impérios em Daniel combina-se com uma visão apocalíptica da história, na qual ela já está predeterminada por Deus.

Daniel, ao descrever o sonho de Nabucodonosor, o interpreta através da alusão da estátua, Dn 2:31-43, na qual esta se refere às quatro idades dos metais (ouro, prata, bronze e ferro) e à sucessão dos impérios históricos. Assim a estátua é interpretada por Daniel da seguinte maneira: a cabeça representa o ouro (Babilônia), o peito e os braços, a prata (Média), o ventre e as coxas, o bronze (Pérsia) e as pernas e os pés, o ferro (Macedônia). Porém Daniel diz que os pés de ferro estavam misturados com argila, o que quebra a seqüência das quatro idades correspondentes com os metais.

Ao misturar os pés de ferro com argila, Daniel alude provavelmente aos reinos helenísticos, pois mostra que eles eram parcialmente fortes (ferro) e parcialmente fracos (argila) e dessa maneira se interpreta os casamentos entre Selêucidas e Lágidas
, que não lograram consolidar a unidade entre os sucessores de Alexandre, assim como a argila não se mistura com o ferro. Logo depois o relato de Daniel faz alusão à destruição da estátua por uma pedra, que foi jogada “sem nenhuma mão” e em seu lugar surgiria uma montanha que ocuparia o mundo inteiro.

Ao fazer referência à destruição da estátua e ao surgimento da montanha, Daniel alude ao reino eterno, que subsistirá para sempre (Dn 2:44). Com isso podemos dizer que Daniel esboça uma história do futuro, pois a ênfase do sonho de Nabucodonosor está no advento do reino eterno e também na cronologia, já que o leitor pode localizar a sua própria geração dentro da seqüência dos impérios. Daniel inova em relação á tradição bíblica, pois este tipo de esquematização não tem precedentes no Antigo Testamento
.  Pode-se dizer assim que o complexo mítico das quatro idades em Daniel, além do aspecto cronológico, fornece uma mensagem de esperança que ajuda a consolar o povo judeu em face das perseguições sofridas pelos monarcas helenísticos. Pois essa mensagem de esperança alude à doutrina do reino de Deus, transportando-a para um além não-histórico
. Desse modo, como fala Collins
, o conteúdo de Dn 2 é completamente fiel à lei judaica, pois mostra o controle de Deus na história. Porém a sua comunicação é feita pelo mito das quatro idades, o que reflete também a relação histórica dos impérios demonstrando que Daniel não pode ser interpretado somente dentro do contexto bíblico
, pois o reino de Deus não é sempre ou necessariamente incompatível com os reinos humanos
. Além da visão de história universal derivada da seqüência dos quatro impérios históricos, podemos deduzir que Daniel alude a um outro tipo de história universal, derivada da tradição bíblica, na qual a intenção está voltada para a profecia escatológica que julgará todo o mundo histórico. Esse julgamento é feito através do surgimento do reino eterno, que jamais passará a outro reino histórico e esmagará todos os outros reinos. O tipo de história universal derivada da tradição bíblica em Daniel tem como paradigma á expectativa do futuro, futuro esse que foi concebido através da espera e esperança de uma escatologia ligada à idéia de renovação.

Portanto o complexo mítico das quatro idades em Daniel alia mito (quatro idades) e escatologia (reino eterno), o que permite estabelecer a profecia escatológica do reino eterno desenvolvida com maior rigor em DN 7. Com isso podemos falar que o complexo mítico das idades serve para transformar o livro de Daniel no trabalho “arquetípico” em que se desenvolveram grande parte da especulação e das investidas doutrinais posteriores relativas ao messias, entre os judeus. Acrescente-se a isso o empolgante estágio de vitórias vivido durante o período macabaico, do qual Daniel seve como expoente ideológico principal misturando esperanças nacionais políticas e religiosas entre o povo judaico. A importância do mito das quatro idades dentro da história judaico-helenística pode ser comprovada pelo uso que dele faz o historiador Flávio Josefo, principal fonte da guerra que destruiu o Templo de Jerusalém em 66-70 d.C.. Josefo, nas Antigüidades judaicas (AJ) descreve o sonho de Nabucodonosor em Dn 2, porém não cita o advento do reino divino e também não fala da divisão do quarto e ultimo império terreno, simbolizado pela mistura de ferro e argila. Para essas omissões Josefo se justifica dizendo que ele deve escrever sobre o passado como historiador e não sobre o futuro (AJ 10.208-210). No entanto, Josefo afirma que quem quiser saber mais sobre o significado da pedra deve ler o livro de Daniel.

A atitude de Josefo reflete uma mudança na interpretação sobre a seqüência dos quatro impérios em Daniel, pois ele identifica o terceiro reino como o império de Alexandre e o quarto e ultimo como o romano, no qual a dominação será perpétua por conta da sua natureza de ferro (AJ 10.208-209). Essas mudanças revelam que Josefo adaptou o mito das quatro idades de Daniel para a sua própria época, na qual o império romano era a principal força política. De acordo com a descrição de Josefo sobre o mito, podemos dizer que ele preferiu usá-lo em sentido histórico-político e em sentido escatológico. Uma das possíveis causas seria não ofender o seu público romano; leve-se em conta que Josefo, durante a composição de suas obras, morava em Roma e fora patrocinado primeiramente por Tito, imperador romano, na composição da Guerra dos judeus (BJ) e depois por Epafrodito na composição de AJ
. Outra possível causa seria a dificuldade de Josefo em adaptar os dois sentidos (histórico e religioso) do mito das quatro idades em Daniel, pois entre os próprios judeus da época existiam dúvidas e diferentes especulações sobre a vinda do reino escatológico. Portanto, o complexo mítico das quatro idades de Daniel, apesar de combinar essas duas tradições, pode nos fornecer também concepções de histórias universais excludentes servindo ao próprio interesse de quem as usa.

Assim o complexo mítico das idades em Daniel consolidou-se durante a época helenística, que pela primeira vez assistiu a confrontação de gregos, romanos, judeus e persas
. E esta interação de culturas diferentes foi fundamental também para as tentativas de construção da idéia de história universal, pois os judeus da época helenística tentaram construir uma história que engloba tanto a sua cultura como a clássica. O complexo mítico das quatro idades em Daniel foi tão difundido que serviu de influência em épocas posteriores, como as teorias do translatio imperi e o advento da “Quinta Monarquia”, seita batista que desempenhou um papel importante na revolução inglesa do século XVII
.
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